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Apresentação do tema 

 

A Rádio Fluminense FM:  

Um Estudo sobre Resistência Cultural e Democratização da Música 

Neste trabalho, escolhemos explorar o papel da Rádio Fluminense FM, conhecida 

como “A Maldita”, no contexto da abertura política brasileira no início dos anos 1980. Nosso 

objetivo é compreender como uma emissora local, sediada em Niterói, conseguiu se 

transformar em um importante espaço de resistência cultural e de ampliação do acesso à 

música, num período de transição após a Ditadura Militar (1964–1985). 

Embora o regime já estivesse passando por um processo de abertura, os meios de 

comunicação ainda enfrentavam restrições e práticas de censura, além de uma forte 

concentração comercial. Foi nesse cenário que a Rádio Fluminense FM surgiu em 1982, com 

uma proposta inovadora: dar espaço para bandas novas, muitas delas independentes e sem 

gravadora, criando uma programação ousada, crítica e fora dos padrões comerciais. 

Bandas como Legião Urbana, Titãs, Paralamas do Sucesso e Barão Vermelho 

ganharam visibilidade ao serem tocadas antes mesmo de fecharem contratos com grandes 

gravadoras. A rádio democratizou o acesso não só para quem produzia música, permitindo 

que artistas marginalizados chegassem ao público, mas também para os ouvintes, que 

passaram a ter contato com novas sonoridades mesmo em regiões onde o acesso a shows e 

discos era mais limitado. 

Além de veicular música, a Fluminense consolidou uma linguagem irreverente e 

provocadora, que se conectava com o espírito crítico de uma juventude ávida por mudanças. 

Com sua postura independente, ajudou a romper com o discurso oficial e a promover debates, 

ações culturais e uma estética de resistência. 

A partir dessa trajetória, nosso trabalho busca refletir sobre como a democratização da 

música, impulsionada por iniciativas como a Rádio Fluminense FM, também representava a 

democratização do pensamento, do acesso à arte e da liberdade de expressão. Resgatar essa 

história é reconhecer o valor de mídias que ousaram desafiar barreiras e ampliar vozes, 

mantendo sua relevância como exemplo de resistência cultural até hoje. 

 

 



 

Apresentação dos produtos criados 

Os conteúdos produzidos para este trabalho, TikToks e podcast, foram realizados em 

diferentes contextos e com recursos variados, refletindo tanto a criatividade do grupo quanto 

a adaptação às condições disponíveis. 

As gravações dos vídeos para o TikTok foram feitas em diversos locais públicos da 

cidade de Niterói, incluindo pontos de relevância simbólica para o tema, como a frente do 

antigo prédio da Rádio Fluminense. Essas gravações contaram com a participação dos 

integrantes do grupo e foram realizadas com o uso de celulares pessoais, aproveitando a luz 

natural e o ambiente urbano como cenário. A escolha desses espaços contribuiu para a 

autenticidade e a ambientação dos vídeos. 

Já o podcast foi gravado na sala de rádio da Universidade Federal Fluminense, com o 

uso dos equipamentos disponíveis no estúdio, como microfones profissionais e mesa de som. 

A gravação nesse ambiente permitiu maior qualidade sonora e uma estrutura mais controlada 

para a condução da conversa. Aproveitando ainda os dispositivos celulares pessoais para a 

captação de conteúdo visual para a divulgação do trabalho. 

Entre as principais dificuldades enfrentadas durante a produção, destacam-se a 

necessidade de conciliar os horários dos integrantes para as gravações externas, 

disponibilidade dos entrevistados, além da organização do tempo de estúdio para a gravação 

do podcast. Ainda assim, os resultados foram positivos: entregamos tudo que foi proposto a 

tempo e com alta qualidade. 

Ao final de todo o processo, sentimos a necessidade de ampliar a abordagem do tema 

e decidimos produzir um minidocumentário. A proposta surgiu da vontade de reunir, em um 

único material, fotos, vídeos e entrevistas, com foco em trazer nossa perspectiva sobre a 

importância da rádio para a democratização da música naquele período histórico. Esse novo 

formato nos permitiu aprofundar a análise e registrar nosso posicionamento crítico sobre o 

papel transformador da Rádio Fluminense no cenário musical e cultural brasileiro. 

 

 

 

 



 

Metodologia 

 

A metodologia deste trabalho combinou pesquisa teórica, entrevistas e produção de 

conteúdo multimídia para investigar o papel da Rádio Fluminense FM na democratização da 

música. 

Buscamos inicialmente fundamentação teórica, por meio da consulta a artigos, 

reportagens e outras fontes secundárias, para contextualizar historicamente a rádio e o 

período da abertura política no Brasil. 

Para aprofundar o entendimento sobre a experiência da Fluminense FM, realizamos 

entrevistas para o podcast com Selma Boiron e Álvaro Rodrigues, profissionais que atuaram 

diretamente na emissora. Essas conversas nos permitiram ouvir relatos em primeira pessoa 

sobre a programação, o processo de escolha de músicas independentes e a construção de um 

espaço de resistência cultural no rádio. 

A gravação do podcast foi realizada na sala de rádio da Universidade Federal 

Fluminense (UFF), e também foram produzidos pequenos registros em vídeo das entrevistas 

para posterior divulgação. A escolha dos entrevistados se baseou em critérios de 

pertencimento à realidade vivida na rádio e contou com trocas com a Professora Ana Enne, 

que trouxe reflexões importantes sobre representatividade nas rádios. 

Além disso, procuramos ouvir o público da época por meio de entrevistas realizadas 

para o minidocumentário, reunindo depoimentos que resgatam memórias, percepções e 

impactos da rádio no cotidiano dos ouvintes. 

Para os vídeos exclusivos para TikTok e Instagram, foram elaborados roteiros 

específicos com linguagem mais acessível e dinâmica. Essas gravações ocorreram em locais 

significativos para o tema, como a antiga sede da rádio na Rua Visconde de Itaboraí, nº 184, 

no centro de Niterói, além de outros pontos públicos da cidade, conectando o tema ao 

território e à memória local. 

Como parte das estratégias de divulgação e extensão do alcance do projeto, também 

planejamos a produção de cartazes com QR Code para acesso ao podcast, além de conteúdos 

digitais como posts em formato carrossel e reels, a serem publicados no perfil do Acende a 

 



 

Luta, com o objetivo de transmitir a mensagem de forma mais prática, informada e acessível 

para as redes sociais. 
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